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E IGUAI- A MAIS
cÍ-§í) s I A[,

"Quando fc-ri rlecretado o Plg

. ) Iiresser, dissemos que âgLre

.; cijâ o tnai.or arrOcho que os

, ..bil lradores haviam scifri.do'
...i irist-ória do pais. Infeliz-

=r.t e , preciso af irmar ágÔra

^Ç o governo SarrreY superou I

- : rr p,ióprl o recorde " (1'íaI Ler

- ,-e11.i, tliretor do ÜIEESE) .

-, Pacot€ de Verão insPi,rotr*
.-: r)as recorttendaÇões do FMI e

:: , riiedidas de arrocho cotttra
-- .:râbdllraCc;res e o Povo.Ele
.=:crjil j na cor Le$ nos gastos I

i-: iJrrião, euê irão atingir os

: :.../i Ços oe saúde , edLicaÇão , '
. ..,itri1a, apoio sôcial e ôu*
' -.rs " 'fanibém prevê, demissão

-'., ,rrâss.r de funcionári"os pú*

..- 1cos; venda criminosa d.e êU

-.rEsas estatêis rentáveis;de-
,, a t-i va ção de autarquias e f u!
.rác;ões; eleva.Ção da 1:axa de

'uros, etc. 0 congelamentr: de

:,r eços ê unla f arsa rparê ilu-
,rl r as tuassa.§, jusLif icando,

assim, o congelamento de sa*
lários. Estes perdem, qe saí*
da, mais de 40â de seu valor.

Note-se euêr nenhuma medida
anti.-inflacionária foi adota
da contra os ricos r os ban-
gueiros (nacionais e interng
cionais), os grandes empresá
sários r âs multinac j-onais e

os especuladores. As grandes
fortunas permaneceram intocá
veis. Dos gastos milítares '

r"rão se tirou um centavo.
O Pacote tem caráter reces

sivo, provocará a estagnação
da economi-a, e, sem dúvida, es

tÍmulará o clesemprego. Tudo

isso, com gue objetivo? Res-
posta clara: entregar mais I

alguns bilhões de dólares, '

frutos de nosso trabalho.li"o=
banqueiros internacj-onai-i, , a

titulo d.e pagament,o d.,,,: :i,;'.t:os

da dÍvida externa. Senão ve-
jamos:
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O VAI E VEM DAS DEMISSÕES

Sarney quer acabar com o

dõficit púbtico: manda en
tão demitir funcionários pÉ

!*f igos (eternos bodes I

expiatórios do descalabro ge

vernamental). Consulta os as

sessores, o procurador, magô

consultor da repüblicàrêr Iá
vem decretão. Ai descc,ubrem,
que o decreto e inconstitu*
cionall Então Iá vem medida
provisória. Ora,não pode ser
medida provi"sôrial Como úfti
mâ tentativa manda cada mi-
nistério demitir. Não "é poll
tico porérn para os ministros,
mandar os órgãos demitiremre
assim continua o jogo de em-

purra. A"musa" Dorothea( M.I
Trablaho) acha que deve ha-
ver ê concurso púbtico para
iniorporaqão dos funcionários
Assim então, não é mais demis

sãol Pofim lá vem o gagá Lu-
cena ().$;:nado) e diz"digamos
que as demissões .sofreram unr

embarlgo de gaveta" eneste vai
e vem, qual é pois o destÍno

das demissões, assim como de
Sarney? O LIXO. eual a nossa
força? A mobilização, para r

impedir que mais uma "sujei-
ra" aconteça neste governo !

Sarney.
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